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Senhora Ministra da Saúde

Assunto: Medidas de prevenção e combate à violência contra profissionais de saúde

Excelência/

Face ao aumento dos casos de violência contra profissionais de saúde/ em particular

contra médicos/ o Sindicato Independente dos Médicos (SIM) vem propor a adoção

urgente das seguintes medidas:

• exclusão imediata - obrigatoriamente no próprio dia " da lista do(a) médico(a) de

família agredido(a) / da consulta do(a) médico(a) hospitalar agredido(a);

• impedimento permanente de entrar na unidade de saúde onde praticou agressão/

após análise da situação pela entidade empregadora no prazo máximo de sete dias;

• sinalização permanente no sistema informático de que o (a) utente é / foi utente

agressor;

• obrigatoriedade de acompanhamento por agente de autoridade aquando da

prestação de cuidados médicos, durante período de tempo a definir;

• presença de segurança em todos os locais de trabalho;

• presença de autoridade policial em todos os locais de trabalho de maior risco/ de

que são exemplo as urgências hospitalares e os locais com antecedentes de

violência;

• dotação de todos os gabinetes de telefone e botão de pânico;

• acompanhamento dos profissionais agredidos por parte da entidade empregadora;

• reconhecimento à profissão médica do estatuto de risco, desgaste rápido e

penosidade acrescida.

Com as melhores Saudações Sindicais/
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